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    Dedico este terceiro e último volume da tríade avana a nada e a ninguém e ao mesmo tempo a tudo e a todos. Ao vazio permeador, ao silêncio que guarda todos os sons, da mesma forma que o negro coleciona todas as cores. Dedico esta parte final a tudo aquilo que ainda não existe, apesar de sempre ter existido. A tudo que vai surgir, mas que já se encontra plasmado no universo. Ao mundo que virá, depois que este passar, por meio de nossas escolhas de hoje, ao resgate da lembrança da interconexão e à matéria escura que equilibra todo o universo. Como todo fim é um início, dedico este final ao recomeço de todas as outras obras, todos os outros autores, todos os outros pensamentos e todo o não pensar.


  




  

    AGRADECIMENTOS





    Agradeço à AVA, um estado profundo de vida em abundância, uma percepção do real e um toque na divindade, por meio do sentir de si mesmo. Agradeço especialmente a você leitor, tocado pela gota de orvalho da primeira parte desta tríade; a mesma gota que se transforma num manancial, por intermédio da “Holografia Avana” e que ao final revelará tratar-se de um oásis ou de uma miragem. Agradeço a todos os seres do universo. Obrigado, Hug, por compartilhar conosco tantas experiências. Obrigado, sol, por nos relembrar que fazemos parte da mesma energia, que somos centelhas da mesma fonte. Obrigado, noite, mensageira do imaterial cósmico. Obrigado, corpo humano, invólucro de tantos avatares. Obrigado, consciência, estofo de todas as formas, e, por fim, um agradecimento especial ao amor, poder inefável, presente dos deuses.


  




  

    Somos seres buscadores da segurança e pateticamente nos sentimos protegidos em cima de uma bola de fogo líquido, com uma pequena e fina capa endurecida pelo resfriamento, voando pelo espaço, com grande instabilidade capaz de provocar o estremecimento de sua crosta e o vazamento de seu líquido vital por meio de pequenas bocas abertas na superfície, que cospem lavas incandescentes.
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    APRESENTAÇÃO1





    Caro leitor, este não é um livro para ser lido no saguão do aeroporto como um paliativo ao aborrecimento da espera. Ele precisa ser degustado, lido e relido para que se possa subtrair a essência daquilo que ali está colocado, em grande medida, na forma de alegorias, onde o objeto da observação é superdimensionado provocando uma hipertrofia proposital a enfatizar um ponto específico, mas ligado, de forma indelével, a uma cadeia de eventos inter-relacionados.




    É para este formato da exposição feita pelo autor que chamo a atenção – a maneira com que ele é capaz de trabalhar o conceito do complexo. O complexo é quando os componentes que constituem um todo são inseparáveis e existe um tecido interdependente, interativo e inter-retroativo entre as partes e o todo, o todo e as partes que precisam ser percebidas na sua plenitude para uma verdadeira compreensão.2




    Aquele que não consegue unir aquilo que foi deliberadamente fragmentado na esperança de aprofundar um saber, acaba se colocando no lado oposto do conhecimento, incapaz de perceber a realidade de maneira holística, tornando-se cego, inconsciente e alienado. Esta obra se propõe a resgatar o entendimento do ser humano como pertencente a dois mundos, o do individual e o do coletivo, do material e do não material, da ação e da contemplação, da vida diária e da vida plena.




    A realidade de nossa vida diária é-nos posta como um processo ordenado, previamente arranjado em determinados padrões que nos são apresentados sem que tenhamos participado de sua constituição e de sua valoração.3 O que propõe o autor é que nos permitamos levantar essa cortina mirando um outro mundo, com significados próprios e uma ordem que pode ter ou não relação com a ordem estabelecida à nossa vida cotidiana.




    Por meio das experiências narradas por Hug na dimensão nominada AVA, embarcamos para esse novo mundo de percepções antes desconhecidas ou negligenciadas, onde ele se percebe como unidade, mas dentro de um contexto ampliado como parte de uma entidade coletiva cujo acesso se dá quando sua atenção se volta para seu íntimo, sem contudo deixar o vínculo estabelecido com a realidade de sua vida diária, que agora se esvanece mostrando-se efêmera e tênue na medida em que seu entendimento sobre a natureza das coisas se agiganta.




    Aqui, Você, Agora – AVA – é um imperativo, um apelo à emergência de voltar sua atenção para dentro de si na busca de uma compreensão expandida da realidade. Tal possibilidade é legitimada no entendimento proposto pelo autor, no qual a realidade se mostra na forma de um holograma onde cada parte, cada ser humano, possui a informação do todo.




    Quanto ao autor, lhes afianço que os deuses conspiraram com as circunstâncias que lhe propiciaram um grau de abstração que, se não é concedido a todos de forma direta, a revelação nos é oferecida nas páginas deste livro a todos aqueles que assim o quiserem. Deixe a racionalidade de lado, permita-se o embalar nos sonhos de Hug e embarque nesta aventura do autoconhecimento.




    Permito-me uma última digressão. Se John Donne estava certo ao afirmar que “cada homem que morre nos deixa um pouco menores, porque somos todos do gênero humano”, mais certo ainda é que, quando um homem abre sua alma, nos deixa um pouco mais ricos, porque somos todos do gênero humano. Isso é o que você leitor poderá apreciar nas próximas páginas.




    Dr. Marcos J. G. Rambalducci4




    




    

      

        1 Esta apresentação, que ora se transcreve, foi feita pelo Dr. Marcos J. G. Rambalducci, no primeiro volume desta tríade.


      




      

        2 MORIN, E. La tetê bien faite: repenser la reforme, repenser La pensée. Paris: Seuil, 1999.


      




      

        3 BERGER, P. L.; LUCKMANN, T. The social construction of reality: a treatise in the sociology of knowledge. Garden City, NY: Anchor Books, 1966.


      




      

        4 Economista, administrador, doutor pela Universidade Presbiteriana Mackenzie e mestre pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Diretor da Faculdade Pitágoras e Londrina e professor adjunto na Universidade Tecnológica Federal de Londrina. Autor do livro O Sujeito Empreendedor: por uma compreensão una e múltipla.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO





    No primeiro volume de AVA, Hug nos apresentou um planeta diferenciado, uma realidade desconhecida por quase todos. Tocamos nesta inefável terra por meio de suas aventuras, e passeamos por dentro de nós mesmos ao nos entregarmos ao Aqui – Você – Agora.




    Mergulhamos no sacratíssimo vazio, e aprendemos que somente quando não mais houver nem lua e nem água5 é que haverá o contato com este nada permeador.




    Um contato surpreendentemente revelador, algo como retirar as traves de nossos olhos, a fim de podermos enxergar a nova realidade avana.




    Provamos do poder infinito que advém desse estado, degustamos a completude infindável que se encontra plasmada no eterno estado de AVA, religamo-nos ao nosso estado de totalidade, afastando dessa feita toda forma de fragmentação e atingimos a paz, por meio do despertar de uma nova consciência.




    Uma consciência que nos permitiu estar em suas três dimensões planetárias ao mesmo tempo, ou em infinitos lugares, neste mundo de incontáveis realidades interconectadas, e ao final ousamos fazer a pergunta: AVA existe?




    No segundo volume da tríade, AVA nos revelou sua realidade holográfica, nos relembrando de nosso natural estado de emissores e receptores de realidades holográficas universais, desde nossas partículas subatômicas até as macrodimensões cósmicas.




    Então transcendemos o estado meditativo para alcançarmos o infinito e, desse patamar, podermos permitir que o amor verdadeiro tomasse conta de nossas existências.




    Lágrimas brotaram dos olhos de Hug ao constatar que o amor do rio era o mesmo que habitava o seu coração, e era idêntico ao amor e a entrega de sua mãe, que abdicou da própria vida em prol de seu desenvolvimento.




    Era o mesmo amor que norteava o universo, era o estofo do cosmos, era a energia que fazia seu coração bater, era a consciência com os olhos voltados à matéria que o mantinha em forma humana.




    Agora chegamos ao terceiro e último volume, e por isso é hora de silenciar, a fim de que as buscas cessem, pois dessa forma receberemos todos os afluentes da terra, sem nenhum esforço, da mesma forma que ocorre com o mar.




    E será esse silêncio que eloquentemente nos revelará nossos padrões ocultos de comportamentos, e a luz dessa revelação converter-se-á em consciência, uma consciência que nos remeterá a nossa condição primeira de interligação com todas as coisas e seres.




    Nesse estado, você será eu e eu serei você. Nessa condição, qualquer movimento de energia que brote de você atingirá a mais longínqua estrela, que, no final das contas, talvez seja a mais próxima.




    Na primeira parte, Hug surge com toda a sua força e individualidade, nos encantando com suas experiências pessoais, em especial no mergulho no sagrado vazio.




    Na segunda parte, Hug vai se diluindo; ele ainda aparece, mas seus relatos vão se tornando mais raros. Na verdade, um sentido de totalidade vai diluindo a individualidade de Hug, tornando-o mais fluídico. Sua personalidade, antes marcante, agora quase não aparece mais.




    Ele fora o centro do primeiro volume e um pouco menos no segundo e agora, gentilmente, entrega os refletores para uma realidade maior, que tudo compõe.




    Neste volume, ele assume sua real condição de parte de uma totalidade, por isso aparece pouco e pouco é dito sobre ele, pois, na verdade, ele nem mesmo existe fora desse contexto maior.




    Sua existência é pautada pela conexões, e ele somente assume sua forma quando imerso nas interações com o todo. Por isso, os egos vão diminuindo e as formas vão se tornando mais ralas, transformando-o em algo mais transparente.




    Ele praticamente desaparece nesta terceira parte da tríade e, por paradoxal que possa parecer, é nesse exato momento que ele se faz mais presente, oculto em todas as coisas, fundindo-se com as palavras do próprio autor e com o sentir de cada leitor.




    A tríade está completa, formou-se assim a unidade trina ou a trindade una e é assim que tem de ser, desaparecer para se tornar real.




    




    

      

        5 “Nem água, nem lua” é um conto zen que fala sobre a monja Chiyono, que havia estudado durante anos, sem conseguir chegar à iluminação. Certo dia, porém, Chiyono carregava um pote de bambu, cheio de água e, enquanto caminhava, a monja observava a luz cheia refletida no espelho de água do pote. Em certo momento, as tiras de bambu se romperam e a água escorreu, provocando o desaparecimento do reflexo da lua. A monja não tinha mais a água e não havia mais a lua, sobrando-lhe tão somente o vazio, e esse vazio foi revelador, conduzindo-lhe à iluminação.


      


    


  




  

    I
SILÊNCIO SEM BUSCAS




    Atingir o nível de ouvir todas as coisas, uma audição que parte de dentro, ultrapassa os ouvidos físicos, transpassando todos os órgãos do corpo. Estou falando da audição­-percepção, que somente pode acontecer no mais absoluto silêncio. E não estamos falando do silêncio externo, é claro.




    GLAUCO RAMOS


  




  

    Jiddu Krishnamurti6 observava a intensa busca de uma sociedade cercada por guerras, revoltas, brutalidades e submersa em tantas confusões, ideologias, divisões de todo o tipo, sofrimentos e carências.




    Ele via que, desde sempre, a humanidade vive esse caos, sem desistir de buscar um sentido para a vida, uma razão para a existência, porém procurando nos lugares errados, por estarem todos condicionados a acreditar em suas lideranças, em especial nas chamadas autoridades religiosas, que supostamente estariam aptas a nos indicar os caminhos.




    Este talvez tenha sido o maior de todos os equívocos das religiões, qual seja, fingir que sabe o caminho, como se fossem detentoras das chaves e dos segredos da existência.




    E o homem, tomado pela comodidade, pediu e aceitou as respostas prontas vindas de fora, vindas de uma terceira pessoa, que dizia conhecer os mistérios da vida, e que tinha as chaves do céu e o poder de perdoar os pecados.




    Na verdade, inventaram o pecado para exercer o falso poder do perdão e, dessa forma, monopolizar uma divindade que foi criada pelo homem à imagem e semelhança do próprio homem, com direito a todos os humores, raivas e vinganças, que sempre afloraram nos egoicos e, naturalmente patéticos, seres humanos.




    De dentro dessas mentes carcomidas pelas traças da ignorância, somente poderia sair um Deus igualmente patético, meio humano e cheio de sentimentos, uma caricatura muito mental, por meio da qual os homens tiveram a petulância de tentar revelar o irrevelável.




    Mais sábio fora o homem primitivo que adorava Rá, o deus sol, considerado a principal divindade da mitologia egípcia, devido à importância fundamental de sua luz para a produção de alimentos e de seu calor para a manutenção da vida.




    Rá, além de ser considerado uma divindade solar, também era reconhecido como o criador dos demais deuses e da ordem divina, tendo domínio sobre toda a terra e o encargo de completar a constituição do planeta, até então inacabado.




    Melhor servidos estavam os egípcios primitivos, pois desconheciam o Deus mental criado pelas religiões modernas, e por isso se conectavam intuitivamente ao poder, por meio da naturalidade do sol, sem tensões e sem explicações intelectuais e naturalmente sem pecados e sem divisões, pois todos se conectavam ao mesmo sol.




    Uma unidade natural de sentir, geradora de união e não de guerras, pois não existiam divisões de sóis. O sol era único e não havia ramificações, não havia diferenças e, por isso, ninguém precisava convencer o outro de que o seu sol era melhor.




    Krishnamurti constatou que esse desviado caminho tradicional estava falido há muito tempo, e que a busca das soluções externas, que ele chamou de “caminho da periferia para o centro”, não havia funcionado nos últimos milhares de anos e por isso propôs um caminho inverso, que ele denominou de “explosão a partir do centro”.




    A verdade é que, apesar de nos insurgirmos contra o que está estabelecido na sociedade, contra os ditadores e contra as injustiças praticadas por eles, no fundo, aceitamos as autoridades externas, quer sejam, políticas ou religiosas, pois recusar essa autoridade significa ficar só, estar isolado, e isso nos dá a sensação de que ficaremos mais distantes das promessas externas, proferidas por essas mesmas lideranças.




    A pessoa, absorvida pelos egos, pode até não aceitar a religião e ter sérias restrições a respeito das práticas de seus líderes, mas não consegue se afastar, pois necessita delas para adquirir aquele ar de respeitabilidade, pois quem não é respeitado pela sociedade não terá o direito de ingressar no paraíso ofertado pelas religiões.




    Um paradoxo entre o querer e o não querer, entre o saber que aquilo não é bom, mas ao mesmo tempo a voz do ego dizer que, sem aquilo, parece que tudo ficará pior. Um estado mental egoico que encontra sua proliferação nas férteis terras da inconsciência, que produzem a erva daninha do equívoco e da ilusão de que as mudanças podem ser geradas a partir do externo.




    Estamos tão profundamente imersos nessa inconsciência que buscamos as mudanças que queremos a partir da explosão de nossos inimigos, de nossos desafetos e até mesmo de nossos problemas.




    Criamos um sistema, que chamamos de democrático, por meio do qual podemos trocar nossos governantes, acreditando que dessa forma poderemos mudar a sociedade.




    Trocamos seis por meia dúzia, alternando e substituindo nossos queridos algozes na posição de mando, pois não sabemos viver sem eles.




    Outros ainda querem explodir as esposas ou os maridos, no sentido de tentar mudar a eles e não a si mesmos, desejam mudar de amigos ou de bairro ou de cidade, a fim de encontrar pessoas mais bacanas, talvez mais leais ou mais amigas, mas não pensam nem de longe em mudar a si mesmos.




    Isso nos remete àquele conhecido conto zen, em que um mestre que estava na entrada de uma cidade respondeu de forma diferente à mesma pergunta de dois homens, que queriam saber como eram as pessoas daquela cidade, a qual estavam chegando.




    O mestre tomou por base as impressões pessoais que cada um deles tinha a respeito das pessoas de onde vinham, deixando claro que os indivíduos são e agem como efetivamente os vemos.




    O primeiro considerava a todos como desonestos, mal-humorados, arrogantes e raivosos; e o segundo considerava como pessoas boas, agradáveis, sinceras e honestas e, por isso, a resposta do mestre foi diferente para cada um deles, deixando claro que somente encontrariam aquilo que estavam atraindo para si mesmos.




    Quem convivia com pessoas boas no lugar de onde vinha naturalmente encontraria pessoas boas, e quem convivia com pessoas ruins, com toda naturalidade encontraria o mesmo tipo de gente.




    Nosso destino é nossa cria e como bem sabemos uma fruta não cai longe da árvore mãe, logo, estamos constante e dinamicamente criando nossas realidades, por isso cada um de nós sempre encontrará suas proles, onde quer que vá e onde quer que esteja.




    Observe bem seus relacionamentos e o ambiente em que vive e terá uma ideia muito clara do que está fazendo com seu poder de criação e como vem manipulando, mesmo que inconscientemente, o maior poder do universo, que o iguala aos deuses.




    Somos, de fato, úteros gestacionais de realidades, mas, infelizmente, quase nunca reconhecemos nossos filhos, e tentamos resolver o problema explodindo a prole, em vez de cuidar da fecundação.




    Plantamos as árvores erradas e depois reclamamos dos espinhos. Esperarmos colher bons frutos, apesar de lançarmos sementes estéreis. Envenenamos o rio, mas queremos encontrar muitos peixes.




    Certa ocasião, Hug estava conversando com alguns amigos e conhecidos, num castelo na Escócia, e havia uma pessoa discutindo muito calorosamente a respeito da necessidade da mudança na política, por intermédio da troca do partido político que governava o país, naquela ocasião.




    Por meio de profundas análises políticas, o convidado insistia que a mudança do partido político traria os benefícios e os avanços que ele considerava importantes para o país.




    Hug interveio, invocando o Princípio Antrópico, para dizer que a sociedade se apresenta da forma como é, pois, caso fosse diferente, não haveria pessoas para enxergar a realidade.




    Ou, em outras palavras, que a sociedade existe de um modo compatível com nosso nível de inteligência e percepção, pois uma sociedade diferente não seria captada pelos sentidos dos seres humanos atuais.




    Dessa feita, somos mais que simples observadores e adentramos o campo de criadores dessa realidade e, logo, a única forma de alterarmos a realidade é primeiro alterarmos nossa concepção de vida e de realidade, ou, dizendo de outra forma, mudarmos a nós mesmos.




    O convidado ouviu atenciosamente, mas parece não ter compreendido absolutamente nada, pois continuou com o discurso de que era fundamental votarmos nos candidatos do partido opositor ao governo, pois dessa forma garantiríamos as mudanças tão necessárias ao país.




    Suas palavras tornaram ainda mais gritante a existência do Princípio Antrópico, pois ele não conseguiu enxergar nada além do que já estava acostumado ou treinado a ver, e a realidade se apresentava a ele da forma como ele poderia enxergá-la.




    Basta esse exemplo para percebermos que estamos na idade da pedra, pois tentamos mudar as situações a partir de explosões externas, quando, na verdade, somente a mudança a partir do centro é que produzirá alterações em nossas vidas e em todo o universo e nos infinitos mundos que possam existir.




    O ponto mais alto que podemos atingir está em nosso núcleo, a plataforma que nos proporciona a melhor visão é a planície de nossa existência, a única bomba capaz de explodir e alterar a sociedade é a explosão interna, a maior de todas as visões está no interior de cada um, e o maior de todos os mestres está escondido dentro de cada um de nós.




    O externo é o reflexo, e o interno é o real. Mude o formato do real e o reflexo automaticamente está alterado, mas continue tentando modificar o externo e passará a vida nessa atividade inconsciente, que nenhum resultado poderá produzir.




    Ao explodir as formas internas, a pessoa estará usando o já mencionado Princípio Antrópico a seu favor, pois com novos olhos a realidade também será nova e condizente com sua nova visão, pois caso contrário não haverá ninguém para enxergar.




    Narciso, filho do rio Cefiso e da ninfa Liríope, dotado de extrema e encantadora beleza, morreu por estar fixado em seus aspectos externos, refletidos nas águas paradas de um lago, lutando para tocar a bela imagem, que simplesmente desaparecia a cada nova investida que fazia.




    As buscas externas são sempre assim, provocam a fuga do objeto do desejo, pois, a cada nova busca, você reforça o estado da ausência daquilo que é buscado.




    Por isso, para o desespero de Narciso, quando estava muito próximo de seu desejo, era seu próprio toque ansioso que levava para longe aquilo que ele queria obter.




    O segredo é manter-se em AVA e estará se aproximando da explosão a partir do centro de Krishnamurti, pois quem finca suas raízes em seu interior, adquire uma profundidade estabilizadora da vida, que é refletida em todo o seu ser e em todo o universo.




    O OLHAR REFLEXIVO





    Quem prefere conduzir sua locomotiva da vida por meio de trilhos externos, torna a própria existência superficial, e o único lugar a que conseguirá chegar será na estação seguinte e nas subsequentes. Um movimento somente físico, dentro de uma imobilidade interna e decorrente dela, que será refletida em suas expressões, em seu rosto e especialmente em seus olhos.




    De fato, tudo sempre será refletido em seu olhar, pois os olhos refletem holograficamente todas as suas existências, por devolverem com fidelidade tudo o que vai em seu espírito e na sombra dele, que é seu corpo físico.




    O desnudamento produzido pelos olhos é tamanho, que é muito comum você evitar olhar nos olhos das outras pessoas, principalmente das mais próximas, por medo de se revelar, de se mostrar.




    A principal porta de entrada ao universo interior de uma pessoa são seus olhos, que mesmo estando fisicamente abertos, na maioria das vezes, encontram-se cerrados, obstruídos pelo medo, fruto da inconsciência e por isso, quase sempre, se tornam furtivos e arredios.




    O conhecido filme Matrix faz uma menção a essa forma de cegueira de olhos abertos, quando o personagem Neo acorda com dor nos olhos, e lhe é explicado que as dores advêm do fato de ser a primeira vez que ele está enxergando, ou seja, durante toda sua vida esteve de olhos abertos, porém sem nada enxergar de real.




    Experiência parecida com a do homem do barco,7 que passou o dia olhando para os oceanos, sem nada enxergar, e no final do dia foi assombrado pela realidade de que a vida havia passado e a morte chegava, representada pelo escuro da noite, sem avisos e sem forma de escapar. Observe, com muita franqueza, que a experiência do homem do barco não difere em nada de sua própria vida na terra.




    Há uma diferença fundamental entre ver e enxergar. Aparentemente todos veem, mas efetivamente muito poucos conseguem enxergar. Ver é uma atividade externa, enxergar é uma ação interna. Ver é entregar-se à ilusão de maya, enxergar é quebrar paradigmas. Ver é seguir a multidão, enxergar é acordar do sonho coletivo. As pessoas, de um modo geral, somente veem as coisas, os despertos iluminados podem enxergar a existência.




    Para ver bastam os olhos, mas para enxergar é necessário o uso de todos os órgãos do corpo e da extensão extracorpórea, que também faz parte do corpo.




    Por esse motivo é que existem pessoas cegas, que conseguem enxergar tudo, ao passo que a quase totalidade das pessoas que se dizem normais de visão nada enxergam.




    * * *




    Hug tinha uma amiga muito especial, que era pianista e cantora e que, em razão de algum problema na infância, havia perdido a visão do olho direito.




    Porém, o olho que lhe restava iluminava seu rosto, com tamanha intensidade que tornava imperceptível a ausência de seu outro olho. Tratava-se de uma pessoa extremamente sensível, dotada de uma voz afinadíssima e que encantava a todos com suas apresentações de voz e piano, que adentravam as noites, extasiando os presentes.




    Às vezes, durante suas interpretações, profundamente entregue à música, ela fechava os olhos e, mesmo assim, aqueles luzeiros continuavam acesos, transmitindo a todos que, apesar de ter somente um olho, a artista conseguia enxergar e sentir o real, por meio da música.




    * * *




    Quem simplesmente vê está sempre na superfície da vida, mas quem consegue enxergar desloca a existência para seu núcleo. Ver é uma atividade horizontal e por isso carece de profundidade. Enxergar é uma ação vertical e por isso pode estar tanto no fundo quanto no raso, tornando-se, assim, algo completo, por promover a união de seus opostos.




    Os olhos de quem enxerga transmitem uma profundidade infinita e eterna, e por esse motivo são diferentes dos olhos superficiais de quem simplesmente vê.




    Os olhos revelam sempre, os olhos revelam tudo, mas a captação desses conteúdos dependerá, evidentemente, do nível de quem está vendo ou enxergando. Ver, na verdade, é uma atividade mental, porém o enxergar é alguma coisa que se encontra por detrás da mente e por isso é mais difícil de acontecer.




    A verdade é que quase ninguém consegue enxergar e, por conseguinte, é muito difícil decifrar a linguagem destes refletores acessos em nossas faces. As pessoas estão muito acostumadas à mentira, e por isso são incapazes de captar a eloquência silenciosa de um simples olhar.




    A mentira é fria e por isso é fácil lidar com ela, mas um olhar profundo e direto é quente, e o calor de suas labaredas são sentidas por todos e se estendem por muitos mundos. Um olhar direto causa temor e constrangimento aos que não estão acostumados.




    A sociedade atual não gosta de olhares diretos e preferem a enganação e a malícia. Um olhar sincero traz consigo a inocência, e essa característica não pode ser compreendida por mentes deturpadas com tanta esperteza.




    Então, você fica confuso, pois a luz de um olhar pode manifestar a força e o calor de incontáveis estrelas solares e por isso não pode ser compreendida por mentes humanas. Essa luz ofusca seu intelecto, levando-o a procurar explicações mentais para o inexplicável brilho infinito e poderoso de um simples olhar.




    Os olhos revelam até mesmo doenças ou eventuais desequilíbrios, além de distúrbios oculares, que já se desenvolveram em seu corpo ou doenças que ainda não se manifestaram, logo, seus holográficos olhos driblam o tempo, revelando seu futuro.




    Seus olhos são os videntes de sua existência, não havendo nenhuma necessidade de procurar saber de seu futuro por meio de terceiros, pois tudo está estampado em sua face.




    Novamente voltamos ao tema da explosão a partir do centro, por meio da revelação que sai de dentro de seus olhos, e não das previsões dos oráculos.




    A análise de fundo de olho é na verdade uma visão muito especial de todo o organismo humano, é como se estivesse lançando o olhar no cérebro, no fígado, nos rins, no coração e em todos os demais órgãos, além, é claro, de desnudar toda a psique humana, conforme já foi dito no primeiro capítulo da segunda parte desta tríade, no qual inclusive falamos sobre a iridologia.




    Seus olhos são uma bola de cristal, que tem o poder de revelar o seu futuro, sem conseguir esconder o passado. Observe, porém, que sua falta de consciência é tamanha que seus olhos sabem de seu futuro e o estampam em sua face, mas você não percebe nada. Seus olhos são um outdoor iluminado de sua vida, e mesmo assim você nada percebe.




    A sua falta de sensibilidade e de capacidade de enxergar é o motivo da proliferação das cartomantes, que atuam exatamente nesse espaço cego. Para cada vez que você não conseguir enxergar, estará aberta a porta para a entrada daqueles que se apresentarão com o poder de ler e de saber o que está dentro de você.




    Esse é um dos grandes problemas do homem atual. Por viver fora de AVA, você está seccionado de si mesmo. Você não é um todo harmônico, não; você se tornou um conjunto de partes, fragmentações que se ajuntaram, e por isso não há ligação entre o que os olhos estão gritando e o seu sentir. Os olhos compõem o conjunto de seu corpo físico, mas é como se separados fossem, assim como os demais órgãos, entre si.




    Você é um conjunto de teclado, pedais e cordas, isolados, separados, que não formam um piano e, por esse motivo, não consegue reproduzir as melodias de sua existência.




    As diferenças de nossa sociedade, de tantos povos e raças, os preconceitos e as discriminações refletem nosso estado interno. A divisão externa é o reflexo de nossa divisão interna, por isso geramos confusão e guerras e dificilmente a harmonia.




    A nossa medicina alopática reflete exatamente esse estado, pois trata cada um de seus órgãos de forma distinta. Se há um problema nos rins, é usada uma terapia específica para o rim, e não para o conjunto; se houver um problema em sua perna, o medicamento será direcionado exclusivamente para a perna, e não para o todo indivisível. Trata a doença, e não o doente.




    Seus olhos estão psiquicamente segregados de sua psique. Você nunca os sentiu, nunca observou nada, pois não conhece a realidade em AVA e, por isso, seus olhos gritam o seu futuro, mas você continua inebriado pelas imagens ilusórias do oceano e o dia termina sem você perceber, como aconteceu com o homem do barco, mencionado no segundo volume desta obra.




    Observe que essa segmentação, essa separação que há em você mesmo, provoca também a desunião com os demais. Se nem mesmo você consegue sentir o conjunto de si mesmo, como poderá sentir o conjunto do todo, a união inseparável de todas as coisas?




    O externo sempre refletirá o interno, por isso as emoções saltam de seus olhos e, dependendo da ocasião, podem produzir luz ou te desfigurar. Um olhar de amor é bem diferente de um olhar de ódio. Há olhares calorosos como o sol e olhares frios como o gelo do ártico. Você pode ser acolhedor com um olhar ou simplesmente provocar a aversão por meio dele.




    O espírito geme e o espelho da alma se torna turvo, provocando a precipitação de gotas de chuva; a alma se rejubila e não há como segurar o rio que insistentemente brota dos olhos; a emoção toma todo o corpo, sacudindo-o, mas são os olhos que ela enche da infinitude da água do mar.




    Um olhar pode induzir à união ou provocar a divisão, um olhar pede, um olhar agradece, o olho grita, o olho padece, o olho é alegria e, às vezes, se entristece. Há pessoas que trazem no olhar a imensidão dos oceanos e a grandiosidade do universo e, quanto mais aprofundar, mais profundo e infinito ele se torna. Em outras, porém, o barulho da superfície de suas águas não nos convida a um mergulho.




    Alguns olhos tornam as palavras dispensáveis, por trazer o silêncio que tudo diz; outros, a bulha é tamanha que nenhuma mensagem consegue transpassar a grossa camada de ruídos.




    Urge que permitamos que os luzeiros do enxergar floresçam a partir do centro, pois nesse núcleo descansa uma profundidade, cujo acesso passa pelo eterno estado avano, que se trata de uma condição inata de todo o ser humano.




    Relembrarmos desse nosso estado original de receptores e emissores do brilho das estrelas transformará nossos olhos em refletores solares que iluminarão infinitos universos, alimentando a consciência universal.




    Mas, até que isso ocorra, não há como o mar refletir as cores de um rio, da mesma forma que o ver não refletirá um enxergar. O mar refletirá o que é, e o rio, da mesma forma, não poderá esconder a exata e real natureza de sua cor e aspecto.




    O sol é diferente da lua, não sendo melhor ou pior, mas simplesmente diferente, e até por suas diferenças eles se complementam. Por isso, não há duas pessoas iguais, não há duas íris perfeitamente iguais, nem mesmo em gêmeos univitelinos, ou seja, os seus olhos o individualizam, tornando-nos únicos na face da terra e no universo.




    Hoje, já existem até mesmo mecanismos de aferição de identidade através dos olhos. É a chamada biometria através da íris, que já é uma realidade em diversos países, como forma de identificação ou senha de segurança.




    Essa forma de biometria consegue identificar 249 pontos de diferenciação que são usados no processo de reconhecimento de um indivíduo. Isso já é uma realidade, dada a segurança que advém dessa forma de identificação, e, num futuro muito próximo, essa poderá ser a nossa senha, que abrirá as portas de acesso a inúmeros serviços, quer sejam públicos ou privados.




    Seus olhos serão a chave, por meio da qual sua forma física, colapsada em matéria, será identificada nesta dimensão terrena. É a tecnologia, ao tratar seus olhos como uma chave, reafirmando o que sempre foi uma realidade, que o olho é a chave que dá acesso ao interior do ser humano.




    Na verdade, os diversos padrões de personalidade estão evidenciados nos olhos, através da íris. É por isso que um olhar pode dizer mais que mil palavras e é por esse motivo que, em estado de AVA, a comunicação silenciosa através do olhar é algo absolutamente natural e comum.




    PALAVRAS SILENCIOSAS





    Quero chamar a sua atenção para as pessoas enamoradas, elas conversam por meio do olhar, permanecendo horas fitando um o olho do outro, numa incansável e prazerosa dança do amor. Não há necessidade de palavras, pois os olhos dizem tudo. Nada há de mais profundo do que um olhar silencioso e nada consegue dizer mais.




    Eu tinha um amigo, político no Brasil, com o qual era possível entabular um verdadeiro diálogo absolutamente silencioso. As palavras eram dispensadas e era natural olhar em seus olhos e já saber tudo o que estava acontecendo, era possível sentir do que ele precisava e o que queria ou estava pensando em fazer. Às vezes, ficávamos longo tempo sentados no sofá, conversando no mais absoluto silêncio, que se intercalava com padrões de interferência vocais eventuais.
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